Requerimento de Regularização e Outorga do Uso da Água

em Fonte ou Nascente 
(Concedida para usuário que esteja captando água sem outorga)

Ao Diretor

Departamento de Recursos Hídricos/SEMA

Rua Carlos Chagas, nº 55 / 11º andar / sala: 1109

CEP: 90030-020          Porto Alegre - RS

Fone: 51 3288-8144



(Nome do Requerente), CPF ou CNPJ n (CPF - Pessoa Física ou CNPJ - Pessoa Jurídica), vem pelo presente requerer a este Departamento a regularização da captação em fonte ou nascente e outorga de uso da água, conforme determina a Lei Estadual nº 10350/94, na (Fazenda ou sítio, etc) distrito, município.



O requerimento em questão destina-se à regularização e outorga do direito de uso para captação de água com a finalidade de *................................................., fundamentado nas informações do cadastramento do usuário em anexo.



Nestes termos pede deferimento.

(Local), ............ de ........................................... de 20.......

Assinatura do Requerente

(O requerente deve ser o proprietário da terra, onde se localiza a nascente, ou seu procurador. Neste último caso, deve constar no processo, a procuração para encaminhamento da regularização, assinada pelo proprietário da terra).

*OBS: Deverão ser informadas todas as finalidades de uso.

Nome

Endereço completo para correspondência

Fone/Fax/E-mail

TERMO DE REFERÊNCIA PARA AVALIAÇÃO DE CAPTAÇÃO EM FONTE OU NASCENTE DE ÁGUA

(utilizado para regularização de captações já existentes)


O objetivo deste Termo de Referência é estabelecer critérios para a avaliação das características hidrogeológicas de fontes que estão sendo utilizadas sem outorga. 


As fontes são surgências das águas subterrâneas que vão alimentar os cursos de água superficiais. O uso consuntivo da água de uma fonte causa uma interferência maior no regime das águas superficiais do que no de águas subterrâneas, pois o máximo que se poderia retirar de uma fonte é a vazão que verte naturalmente, não podendo, portanto, causar nenhuma variação no regime de fluxo das águas subterrâneas.



DADOS A SEREM APRESENTADOS PARA OUTORGA

1. Requerimento de Check-list;

2. Cópia do Cartão do CNPJ (pessoa jurídica) ou CPF (pessoa física) do proprietário da terra onde se localiza a intervenção no recurso hídrico, ou do arrendatário com procuração do proprietário (mesmo da assinatura do requerimento);
3. Ficha de cadastro do usuário, devidamente preenchida;

4. Planta de Situação/Localização da nascente, indicando os limites da propriedade, os lindeiros e a nascente e, se for o caso, outros empreendimentos que se relacionem com captação de água ou despejos de efluentes, fontes atuais e potenciais de poluição e poços num raio mínimo de 500 m;

5. Croqui de acesso, explicando como localizar o empreendimento, contendo referências, estabelecimentos, distâncias, que possam servir de ajuda para chegar ao local da obra.
6. Localizar a fonte em carta do exército 1:50.000;

7. ART do responsável técnico pela execução da obra.

8. Declaração da Inexistência de Conflito de Uso da Água com lindeiros;

9. Informar a situação do empreendimento junto ao órgão ambiental, e anexar, se for o caso, a licença mesmo que vencida;
10. Relatório da caracterização da fonte contendo:

a) Relação do regime de vazões da nascente com o regime de chuvas;

b) Descrição da forma de captação;

c) Descrição hidrogeológica (descrever a geologia, as condições de ocorrência da  fonte, tipo de aqüífero associado, sua relação com a área de recarga, relação de contribuição à bacia hidrográfica, constância da sua vazão: intermitente, perene ou efêmera, e outros dados de campo importantes).

11. Caracterização da captação:

a) Vazão da fonte em m3/hora.

b) Vazão da captação em: nº horas/dia, m3/dia, dias/semana;

c) Vazão remanescente;

d) Obras de proteção.

12. Determinação de perímetro de proteção;


Na definição deste item deverá ser demarcada, na planta de situação, a área de preservação permanente conforme Lei Federal nº 4.771 de 15/09/65. 

13. Caracterização do equipamento de bombeamento (tipo da bomba, potência do motor, vazão e altura manométrica) com projeto executivo de obras de proteção;
14. Análise Físico-Química e bacteriológica da água (vide relação em anexo) de acordo com o Standart Methods for the Examination of Water and Wastewater. Deverá constar na análise parecer do laboratorista habilitado.
Parâmetros a serem apresentados na análise físico-química

	-Dureza total
	–Sulfato

	-Condutividade
	–Carbonato

	-Alcalinidade
	–Nitratos

	-pH
	–Flúor

	-Turbidez
	–Cromo

	-Cor
	–Chumbo

	-Sólidos totais dissolvidos
	–Zinco

	-Cálcio
	–Cobre

	-Magnésio
	–Alumínio

	-Ferro total
	–Cádmio

	-Manganês total
	–Potássio

	-Cloreto
	–Sódio


Parâmetros a serem apresentados na primeira análise bacteriológica

- Coliformes totais

- Coliformes termotolerantes

- Contagem de Bactérias Heterotróficas (CBH)

15. Documento de Autorização da Secretaria da Saúde do município, conforme disposto na Portaria n° 518/2004 (quando a finalidade de uso for consumo humano). 

Obs: O DRH poderá, em qualquer tempo, se entender necessário, solicitar informações complementares ou adicionais às que estão pré-estabelecidas nos termos de referência. E conforme o contexto hidrogeológico e a natureza do empreendimento, poderão ser solicitados outros parâmetros e/ou outra periodicidade para as análises.

